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Flavononóis Acetilados de Pradosia huberi Ducke (Sapotaceae). 
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 Palavras Chave: Sapotaceae, Pradosia, Flavononois. 

Introdução 

A família Sapotaceae é constituída por cerca de 1100 
espécies e 53 gêneros, com distribuição pantropical1. 
Alguns constituintes químicos são comuns nesta 
família como flavonóides2, saponinas, taninos3 e óleos 
essenciais4. Diversas atividades biológicas, dentre 
elas, antiulcerogênica2, antimicrobiana5 e antiviral6 
tem sido relatado. Pradosia huberi Ducke é 
designada popularmente de casca doce ou pau doce. 
A casca do seu caule é usada pelos povos 
amazônicos como auxiliar no tratamento de 
problemas gástricos e má digestão. Ensaios pré-
clínicos indicam atividade antiulcerogênica para o 
extrato etanólico bruto7. Fundamentado no uso 
popular o IEPA vem produzindo fitoterápicos a partir 
das cascas do caule desta espécie. A fim de 
contribuir com o conhecimento científico sobre 
espécies amazônicas, e em especial com a P. 
huberi, o presente trabalho teve por objetivo realizar 
estudo fitoquímico da sua casca do caule. 
  

Resultados e Discussão 

O material vegetal (casca do caule) foi coletado no 
município de Porto Grande-AP, e uma exsicata 
encontra-se depositada no Herbário Amapaense 
(HAMAB) sob n° 12519. Após secagem em estufa 
sob temperatura controlada, esta foi triturada em 
moinho mecânico, seguida de maceração com EtOH 
95%. O solvente foi removido sob pressão negativa. 
Parte do extrato etanólico (5g) foi submetida à reação 
de acetilação com piridina e anidrido acético. Após 
acetilação, a solução foi extraída com CHCl3, 
obtendo-se o extrato CHCl3 acetilado, o qual foi 
submetido à cromatografia em coluna de sílica gel e 
eluida com hexano, CHCl3, AcOEt, MeOH puros ou 
em mistura binária em gradiente crescente de 
polaridade. As frações resultantes foram monitoradas 
por CCDA. A Fr-4 foi cromatografada da mesma 
forma que a anterior, resultando no isolamento de 
dois derivados acetilados denominados de Ph-1 e Ph-
2.  A determinação estrutural de Ph-1 e Ph-2 foi 
realizada por  RMN 1H e 13C 1D e 2D, identificando 
Ph-1 como sendo 2,3-dihidromiricetina-3-O-
raminosídio acetato e Ph-2 como 2,3-

dihidromiricetina-7-O-raminosidio acetato, o primeiro 
já isolado na espécie e o segundo inédito na família. 

 
Figura 1. Estrutura dos Flavonóides de P. huberi. 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

Conclusões 

Das cascas do caule de Pradosia huberi Ducke foi 
possível isolar e identificar dois derivados flavononóis 
glicosilados, 2,3-dihidromiricetina-3-O-raminosídio 
acetato e 2,3-dihidromiricetina-7-O-raminosídio 
acetato. O uso de derivação acompanhado de 
técnicas de cromatografia mostrou-se adequada para 
separação de compostos de grau de polaridade 
semelhante, assim como as técnicas de RMN 1H e 
13C 1D e 2D para a identificação inequívoca desses 
compostos. 
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Ph-1 = R1, R2, R3, R5, R6 = Ac; R4 = Rh-Ac 
Ph-2 = R1, R2, R3, R4, R5 = Ac; R6 = Rh-Ac 
 


